PROJETO DE LEI Nº  17   , DE 2001

"Dá denominação ao Viaduto localizado no Km 7,3, da Rodovia Senador José Ermírio de Moraes (Castelinho) - SP 75, em Sorocaba"

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Thereza da Conceição Grosso de Luca", o Viaduto localizado  no Km 7,3, da Rodovia Senador José Ermírio de Moraes (Castelinho) - SP 75, em Sorocaba.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Thereza da Conceição Grosso de Luca nasceu em São Paulo, em 1929. E foi em São Paulo, na festa de casamento de um parente, que ela conheceu Vitor Cioffi de Luca. O amor surgiu logo nesse  primeiro encontro e os dois começaram  a namorar. Jovens, cheios de vida e com muita disposição  para vencer, casaram-se em 1951.

Logo depois do casamento Vitor, talentoso e com um brilhante futuro pela frente, recebeu o convite para dirigir a “Folha Popular”, em Sorocaba. Os sonhos vieram na bagagem. O casal encontrou alguns problemas ao chegar. Um deles foi conseguir um fiador para a casa que alugaram na rua 7 de Setembro. Outro foi o desconhecimento sobre a cidade e a falta de  parentes foram logo superadas. Thereza sempre se sobressaiu por sua alegria contagiante, pela facilidade  que tinha em se comunicar e não demorou  muito para conquistar todos aqueles que a conheciam. “Onde ia, mesmo nas festas familiares, Thereza era o centro das atenções. Comunicativa, prestativa, sempre disposta a colaborar com todos, acabava se sobressaindo”, conta o irmão Cláudio Grosso.

Foi em 58, seis anos depois de chegar em Sorocaba, que Vitor decidiu que estava na hora de ter o seu próprio jornal. Thereza, mais um vez, foi sua grande incentivadora. Juntos fundaram o DIÁRIO DE SOROCABA. E Thereza, que até então tinha se dedicado somente aos filhos, assumiu junto com Vitor a responsabilidade de viabilizar o novo jornal da cidade.

Foram tempos difíceis, de infindáveis horas de trabalho, que Thereza conciliava cuidando das crianças.

Assim que a situação ficou um pouco mais estável e os filhos foram crescendo, Thereza passou também a se dedicar a entidades beneficentes e religiosas. “Sempre  que era convocada por uma entidade, ela estava disponível”, diz Cláudio Grosso, acrescentando que a irmã e o marido tinham também uma vida social intensa e agitada.

Thereza gostava de escrever. E escrevia. Principalmente notícias sobre as entidades beneficentes e acontecimentos sociais, que gostava de  detalhar. O DIÁRIO DE SOROCABA e as causas encampadas por ela foram motivo de orgulho.

Um momento de intensa alegria foi quando o jornal completou 25 anos. Foi uma semana de comemorações diversas, com shows no Teatro Municipal “Teotônio Vilela” e homenagens a colaboradores do DIÁRIO.

Sempre incentivando o marido, os  filhos e os funcionários, Thereza passou a maior parte de sua vida no jornal. Tinha uma palavra de apoio para  todos que a procuravam. E, quando  recebeu o título de Cidadã Sorocabana, no dia 7 de março de 1996, foi grande sua felicidade. Acreditava que, com isso, seu trabalho havia sido reconhecido pela cidade que a acolhera como uma filha. 

Thereza da Conceição Grosso de Luca foi um símbolo de luta, garra e dedicação.

Um acidente com o carro em que viajavam, ocorrido em 13 de novembro de 1998, causou a morte dos proprietários do Diário de Sorocaba, o jornalista Vitor Cioffi de Luca e sua esposa Tereza da Conceição Grosso de Luca, deixando tristeza e saudade.

Assim, notória está a relevância da presente homenagem.

Em razão do exposto, é que este Parlamentar apresenta a presente proposição, a qual, ao nosso ver, está plenamente justificada, e que certamente encontrará acolhida por parte de nossos pares.

Sala das Sessões, em

Deputado CALDINI CRESPO
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